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			Prefácio I

			Começo a apresentação desse livro com um anúncio: Essa publicação vem preencher uma carência enorme de debates sobre o tema. Sim! Somos carentes de quem entenda e escreva sobre o Marxismos em todas as suas possibilidades. Sim! O marxismo no Brasil ainda é pouco estudado, pouco sabido e pouco compreendido. Certamente isso contribui para o fato das ideias de Marx, sua leitura sobre o mundo e seus movimentos serem tão atacadas. O desconhecimento é o fermento das violências diversas. Violências que atingem tanto à esfera pública quanto a vida privada. O conhecimento não deve ser citado apenas em espaços acadêmicos, mas ser vivido, posto que é uma expressão da humanidade.

			Demos boas-vindas a essa obra e seus escritores pela coragem e delicadeza de publicizarem o tema O Ensino da Arte: Perspectiva Marxista. Para aqueles pouco avisados podemos sim, ensinar a arte em diversas perspectivas. A arte e seu ensino têm ponto de partida, tem lado e contribui para a liberdade ou para limitação dela. A arte pode estar à disposição dos trabalhadores e trabalhadoras, seus filhos e filhas e pode ser, simplesmente, retirada deles. Retirada deles como público ou como produtor de artes. Nessa perspectiva, como ensinar artes, em todo seu pluralismo e diversidade para que esses trabalhadores-aprendentes possam ser vias de transformação, pelo ensino, aos demais sujeitos sociais?

			Arrisco-me a afirmar que o eixo das produções que você verá nessas páginas convida a olharmos para os docentes, os estudantes, as estruturas formativas da educação, que é burguesa e, consequentemente não tem em seus marcadores legais o interesse de educar, numa perspectiva ampla. Mas, o que é educar numa perspectiva ampla? Respondo: é educar para a formação da vida, para as necessidades da maioria, para o reconhecimento da diversidade sem hierarquização entre elas é, educar para longe da reprodução dos princípios de quem nos oprime. Sim a educação burguesa oprimi, cerceia, limita, escala quem pode ter acesso a que e quando e como pode acessar. A educação burguesa afasta os sujeitos entre si e, com isso, cria diversas formas de apartação, comprometendo o coletivo, o comunitário, o social e as expressões de humanidade. As artes, seu aprender, seu ensinar, quem ensina, como ensina, quem aprende, como aprende, como esses movimentos vão acontecendo e fazendo história, essas são as chamadas dessa leitura.

			Essa publicação propicia pistas, indagações e reflexões sobre esse processo vivo que é o ensinar, numa sociedade classista um elemento que é aburguesado: as artes e seu ensino. Dividido em partes e com títulos instigantes, a leitura desse livro fará, você professor, das artes ou não, você estudante, você desconhecedor tanto de Marx quanto das discussões sobre arte e educação, você trabalhador e trabalhadora descobrir a importância e a relevância da arte, do seu ensino e do tamanho do papel da educação, das artes e dos professores na sua vida. O debate aberto, objetivo, sensível e ético desse livro ensina muito a todos nós e nos coloca no meio de um debate pouco visibilizado, mas, importante e formador de uma nova sociedade. É impossível uma sociedade diferente, leia-se não capitalista, sem pessoas diferente e sem arte, daí a necessidade de debatermos a formação das pessoas envolvidas no campo das artes.

			Na primeira parte abre-se com uma apresentação profunda sobre a arte, o ensino e o Marxismo. Três elementos desconhecidos por muitos de nós individualmente e, certamente, mais desconhecido ainda da grande massa de trabalhadores. Trabalhadores e trabalhadoras que estão nas escolas sejam ensinando, sejam aprendendo. Sabemos que esse movimento é de mão dupla. A escola pode ser de duas formas, em linhas gerais: capaz de cocriar a história ofertando chances de aprendizado capazes de fomentar revoluções, palavra tão temida na contemporaneidade, ou, como é, participar com controle de acesso à história, minando as potencialidades histórico-humanas. Eis a importância de abrirmos essa obra com uma reflexão como esta.

			Na segunda parte há um descortinar sobre a relação entre o ensino das artes e o Marxismo, trazendo elementos fundamentais para entendermos a diferença entre a perspectiva capitalista e a Marxista de compreensão sobre as artes, a literatura, a estética, com uma apresentação de fontes de conhecimento e referencias sobre essa temática. Uma bússola para quem quer se aprofundar nesse debate.

			Na terceira parte somos convidados a conhecer qual a diferença de compreensão e de ação trazida pelo marxismo em sua leitura de uma educação para a classe trabalhadora. Para sermos revolucionários em algo, precisamos saber para onde queremos ir e o que negamos. Das obras fundantes sobre o que é educação e seu lugar na compreensão marxista original até os pensadores contemporâneos, trazendo o debate sobre o lugar da arte na divisão sociotécnica do trabalho, essa parte nos apresenta o que há muito é escondido da base da sociedade. Aqui também será apresentado a Pedagogia Histórico Critica e seus elementos.

			A quarta parte é um mergulho crítico e reflexivo sobre o que o pensamento de Marx pode propor ao Ensino do Componente curricular de Ensino das Artes num curso de Licenciatura em Artes da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Esse curso é numa cidade do interior do estado, incrustado num território com muita diversidade dentro e fora da universidade. O texto explicita os desafios, os obstáculos, dificuldades e enfrentamentos no percurso de se ter uma forma de ensinar em outra direção nesse ambiente que forma quem é da classe trabalhadora para ensinar a classe trabalhadora. O debate dessa realidade “óbvia” que somos trabalhadores ensinando trabalhadores ainda é desconhecida para muitos profissionais da educação. As informações trazidas nessa parte do livro certamente hão de tocar não só os profissionais de educação, mas pais, estudantes em sua trajetória escolar e certamente trará algumas imagens de experiencias que todos passamos no percurso formativo sem acesso ou com pouco acesso às artes.

			Na quinta parte, se coloca em evidência a formação do professor, esse sujeito que forma outros sujeitos sociais, problematizando como nos documentos aparece essa relação entre arte e a formação nos documentos, controlados e determinados de forma burguesa, que balizam a formação universitária. Que professores são formados e como são formados? O que a educação chama de “necessário” para se formar um professor? O que temos como marcadores de formação é capaz de formar um docente que queira ser, possa ser e deseje ser um sujeito da construção de uma outra perspectiva societária? Essas questões são trazidas nessa parte.

			E por fim, na sexta parte, que começa com a expressão: O livro partilha, convida a refletir sobre o que é transgredir. Verbo e ação tão necessários na contemporaneidade. Como construir histórias, futuros e passados sem a transgressão? A transgressão não é exclusiva da condição artística. Mas, certamente, sem a arte e a educação como uma expressão pública, popular e classista a transgressão não é possível. Quem sabe, não está aí, na reflexão proposta por esse livro, uma sinalização de resposta para nossa fragilidade na contemporaneidade.

			

			Essas partes formam um todo valioso de experiências e reflexões e está em suas mãos e na frente de seus olhos. Esse todo ensina mostra e conduz, de forma objetiva, delicada, profunda e verdadeira, colocando nossas mentes e corações num território onde pulsa a necessidade de uma visão crítica da nossa realidade concreta da vida de tantas pessoas e estruturas. E, ao mesmo tempo, nos coloca a necessidade de construirmos, de forma partilhada um outro tempo. Divirta-se, pois a luta sem arte e sem alegria é frágil e distante. O todo é maior do que a soma das partes. Você que é a leitora ou o leitor desse livro, VOCÊ FAZ PARTE DESSA OBRA.

			Concluo essa apresentação desejando vida longa a cada um dos autores dessas “partes” que construíram um todo instigante. Palmas para cada um e uma de vocês. Parabéns pela coragem de organizar essa produção, fruto do seu pós-doutorado, profa. Rosana Soares. Parabéns por seu coração, seus olhos, suas mãos e braços estarem à serviço da vida revolucionária. A revolução é um caminho construído por vários passos e com muitas mãos.

			Marcela Mary José da Silva

			Docente do Curso de Serviço Social

			Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB

		


		
			

			Prefácio II

			Karl Marx e a Arte, marxismo, imaginação e criatividade. Poucas pessoas associariam esses temas, que à primeira vista aparece inconciliáveis, sem nenhum ponto de contato. A imagem que temos dos sisudos marxistas ortodoxos pouco ou nada propensos as brincadeiras nem de longe deixaria supor que existe sim uma importante contribuição de Marx e de alguns pensadores marxistas sobre a arte. E que essa contribuição pode ser decisiva para mudar as modalidades e as formas que historicamente assumiu o ensino da arte nas escolas.

			Esse livro de Rosana Soares demostra exatamente isso, a necessidade de revolucionar o ensino da arte na sala de aula, desvendando o potencial criativo e subversivo da arte, potencial presente em todos os seres humanos. Opondo-se criticamente a “ideologia do dom”, que propaga a ideia de que produzir e gozar da arte seria privilégio de algumas almas nobres e geniais escolhidos por graça divina, a autora defende a tese de que todos devem poder estudar a arte e conviver com a arte, mesmo que isso seja um direito historicamente negado a classe trabalhadora.

			Para alcançar esse objetivo a autora recorre a diversos registros: reflexões teóricas, panorama histórico sobre a arte, lembrança autobiográfica, todos utilizados para provocar o leitor não apenas a uma reflexão puramente intelectual, mas que envolva a dimensão existencial e emocional da vida do sujeito.

			Nesse percurso o ponto de partida é a fundamentação teórica. Um convite rico de sugestões bibliográficas e de textos didaticamente apresentados, para estimular o retorno as fontes clássicas do marxismo e aos escritos originais de Karl Marx e Friedrich Engels frequentemente deturpados por leituras apressadas e superficiais. Esses textos enfatizam a relevância da arte que possui um papel criativo e, portanto, subversivo, para a educação integral das crianças. Uma educação integral da criança, sobretudo das crianças da classe trabalhadora, que possibilite o desenvolvimento de todas suas potencialidades criativas frequentemente negada pela sociedade capitalista em sua divisão em classes.

			Todas as sugestões de leitura, que acompanham o livro, são um convite ao diálogo interior e ao diálogo com os outros, pois é na dialogia e na dialética que a perspectiva pedagógica é apresentada nesse livro.

			O leitor é convidado a não assumir um papel passivo de receptor de informações, mas é estimulado a recuperar as próprias memórias, a refletir sobre o próprio processo de socialização na escola, atualizando memória do passado para mudar o presente.

			A partir da fundamentação da Pedagogia Histórico Crítica a autora apresenta então amplo panorama histórica sobre as várias concepções da arte em diversos horizontes culturais e geográfico, acompanhando a trama das transformações e interlocuções entre arte, política e sociedade.

			O livro tem um tom pessoal, mas sempre questionador; a autora narra a própria experiência escolar e acadêmica, os desafios, as crises e a solidão que a levaram de aluna de escola pública a professora da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB desnudando os elementos ocultos na trajetória escolar, revelando os limites formativos na educação pública.

			Uma escola que raramente investiga e questiona o próprio papel social, que naturaliza o mundo social, como se a escola fosse um universo autônomo e sem contato com a sociedade capitalista, que na realidade define seus métodos e objetivos. Por isso a arte na escola da sociedade capitalista é paradoxalmente esvaziada de conteúdo artístico e centrada em atividades práticas.

			

			Surge daí a proposta do livro de submeter a uma análise crítica da função do ensino da arte, para que ela possa desempenhar um papel subversivo na formação dos estudantes, saindo da uma educação unilateral para uma educação Omnilateral, que contemple o ser humano na sua complexidade e impeça que e educação seja reduzida a mera mercadoria.

			Por isso a arte não pode ser considerada um dom, privilégio de alma eleitas, mas o resultado de um processo de aprendizagem de classe, que ignoram as determinações sociais do processo de criação artística, excluindo a classe trabalhadora e suas crianças. É preciso ter clareza sobre o fato que se a criança “não aprendeu a desenhar” não foi devido à falta de capacidade, mas a falta de oportunidade. Ela foi impedida de desenvolver essa habilidade. E por isso temos que ter consciência da relação entre educação e trabalho docente, com ênfase na construção política do “ser Professor”.

			Rica em sugestões e provocações intelectuais e emocionais, essa obra pode constituir um importante auxílio na construção de uma escola onde a arte possa desempenhar seu papel de provocação da ordem constituído, ampliando os horizontes para mundos possíveis.

			Leitura prazerosa e estimulante, esse livro se torna indispensável para professores e estudantes de arte que queiram refletir sobre o próprio fazer e ensinar arte a partir de uma perspectiva marxista.

			Gabriele Grossi

			Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB

		


		
			

			As vezes se fala em marxismo; pouco se lê Marx

			As condições materiais para a finalização e publicação deste trabalho se deve a Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB) e a Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) que viabilizaram o Estágio Pós Doutoral, e com isso, fôlego e condições materiais para a escrita destas páginas.

			O ensino da arte na escola na perspectiva marxista: indicações de leituras não é um manual de como dar aula a partir do referencial marxista, até porque isso seria um equívoco. O que este trabalho propõe é a construção coletiva do ensino da arte a partir de leituras da teoria marxista; representa assim, um chamado aos leitores e leitoras para o estudo da teoria marxista. Objetiva assim oportunizar o estudo da arte na perspectiva marxista e do ensino da arte sob os fundamentos da Pedagogia Histórico-Crítica. Os pilares são estes e o ensino da arte na perspectiva marxista está em construção como um desafio pois, defende a educação integral dos sujeitos denegada pela sociedade capitalista.

			Não conheci os escritos de Karl Marx e Friedrich Engels na graduação. O curso de Licenciatura em Artes Visuais, em 2004 pela Universidade Regional de Blumenau (FURB) oportunizou o estudo na arte e do ensino da arte de forma abrangente, no entanto, sem a teoria marxiana. A filosofia como um componente curricular do curso trouxe elementos genéricos não podendo assim ser considerado um estudo da filosofia; tão pouco havia estudo da sociologia na matriz curricular do curso. As licenciaturas em artes, ou seja, a formação inicial de professores e professoras, de um modo geral, não contemplam no currículo a leitura de Marx e Engels; salvo em pouquíssimos casos, na pós-graduação.

			Costumo ressaltar que os professores/as de artes são os sujeitos que menos tem leitura do referencial marxista; sendo que a arte é amplamente discutida por autores com o referencial marxista, além do próprio Marx. Infelizmente, como os demais cursos, nossa formação se caracteriza como operacional: a maioria de nós é formado para atuar na escola da sociedade capitalista, e o marxismo não cabe nela; transborda!

			Sem o referencial marxiano, essa formação fragmentada se fortalece ainda mais quando separamos a arte em porções: artes visuais e literatura por exemplo; mas temos ainda a música, a dança, o teatro, entre outros campos formativos. A divisão de trabalho, como destaca Marx, não nos favorece enquanto classe trabalhadora, pelo contrário, corrobora para a alienação. Antes que seja acusada de ser defensora da polivalência em arte adianto que estou defendendo a formação Omnilateral. Para a compreensão desse conceito na formação dos sujeitos é necessário ler Marx!

			A urgência na leitura dos escritos de Marx e Engels se dá também frente a necessidade de combater os jargões sobre o marxismo e a arte. Tal cenário recorrente entre os leitores equivocados do marxismo, lembra a brincadeira do telefone sem fio, onde o “segredo” corria de boca em boca e sempre chegava no último brincante bem diferente do formato inicial. É comum encontrar esse panorama – teorias absurdas em torno de Marx e Engels – nos detratores do marxismo; nas redes sociais, nos artigos e trabalhos apresentados em eventos científicos onde a teoria marxiana é superficialmente citada.

			Sabemos que Marx e Engels tinham a sociedade burguesa como objeto de estudo chegando assim ao modo de produção capitalista e não se dedicaram a estudar a arte; no entanto, existem escritos importantes sobre a arte e a educação em muitas obras desses autores, que na análise da sociedade burguesa e do desenvolvimento do homem sócio-histórico não deixaram passar despercebido a arte e a cultura, entre outras faces do social; e são esses escritos que oferecemos aqui para leitura. Objetivamos com essas indicações de leituras que professoras e professores conheçam os escritos de Marx e Engels e com eles possam desenvolver sua práxis na transformação radical do ensino da arte e na superação da sociedade capitalista: “uni-vos!”2.

			O conteúdo deste livro é constituído por referências marxistas e surge da ausência (ou da tímida presença) desse referencial na formação em arte e no ensino da arte. Em 2009 defendi minha dissertação de mestrado pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) onde mapeei os currículos de artes visuais de Santa Catarina descrevendo os elementos teóricos predominantes na formação docente. A pesquisa identificou currículos baseados nas Tendências Pedagógicas Críticas Produtivistas (conforme classificação de Demerval Saviani) e a ausência do referencial marxista. Em 2015 minha tese de doutorado pela Universidade Federal da Bahia (UFBA) investigou as concepções estéticas presentes nas publicações das duas maiores associações de pesquisadores: a Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas – ANPAP3 e a ANPEd4 – Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação. Revelou-se concepções de formação estética fundamentada em autores pós-modernos e da fenomenologia. Em comum as duas pesquisas apontaram a ausência do referencial marxista no ensino da arte e na formação em artes visuais.

			Passados alguns anos, o cenário em torno da formação em arte e do ensino da arte na perspectiva marxista apresenta avanços, entre eles, o trabalho do grupo de pesquisadoras e pesquisadores do “Observatório de Formação de Professores de Artes5” que avança na transformação radical no ensino da arte. Este livro se tornou possível com o apoio deste grupo na figura da sua coordenadora professora Maria Cristina Rosa da Fonseca que orientou a pesquisa de muitos elementos presentes neste trabalho durante o estágio pós doutoral (2023) na Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Pela colhida e profissionalismo, agradeço a parceria.

			Não temos a pretensão que este trabalho seja recebido como novo, pois a discussão sobre arte e marxismo tem sido proposta por diversos autores e grupos de estudo. O que oferecemos aqui é um copilado básico do referencial marxista e da arte para professores e professoras de arte que não tiveram a oportunidade de estudar a teoria marxiana. Faço aqui, com essas indicações de leituras, o que gostaria de ter encontrado no início da minha carreira: caminhos para estudar o marxismo.

			Preciso destacar que não estou sozinha nesse convite de leituras. Comigo estão professores que admiro e que me ensinaram muito sobre marxismo e que generosamente indicaram também escritos marxianos para enriquecer este trabalho; são eles: Luís Flávio Reis Godinho que nos convida a estudar a Cultura nos escritos marxistas; Bruno José Rodrigues Durães nos ajuda a compreender o conceito de Trabalho em Marx e Engels e Josimar Ferreira da Silva descreve o conceito de Experiência no viés marxista.

			Quais livros marxistas você já leu? Qual sua concepção de arte e de ensino de arte? O que sabe sobre marxismo; sobre marxismo e arte; marxismo e educação; marxismo e cultura; marxismo e feminismo; marxismo e a questão racial? Espero que as indicações de leituras presentes nesse trabalho venham compor seu repertório intelectual e potencializar a luta coletiva na defesa da arte contribuindo assim
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